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FOLHA INFORMATIVA      Senhor  Jesus  dos  Afl itos -  Cris to Rei  -  Nossa Senhora  do  Cabo  

Unidade pastoral 
Deve Obedecer-se antes a Deus 

que aos Homens! 
É do livro dos Actos que nos chega esta corajo-
sa resposta que Pedro e os apóstolos dão ao 
sumo sacerdote que os acusava de encherem 
Jerusalém com a doutrina de Jesus, depois de 
terem sido proibidos de ensinarem em Seu No-
me. Esta resposta valeu-lhes serem açoitados, 
açoites que aceitaram com alegria, por terem 
merecido ser ultrajados por causa do Nome de 
Jesus.  Os autênticos discípulos experimentam a 
mais completa liberdade: tornam-se partici-
pantes da liberdade de Cristo. Neles se reali-
za a promessa do Senhor: conhecereis a Ver-
dade e a Verdade vos tornará livres Jo, 8, 32. 
Na obediência amorosa e confiante à Vontade 
de Deus encontram a sua fonte: já nada nem 
ninguém os poderá reconduzir à escravidão. E 
a Vontade de Deus é esta: que Jerusalém, ou 
seja o mundo em que vivemos, em toda a sua 
extensão e complexidade, no que ele tem de 
sombras e de promessas se encha, por seu in-
termédio, do Nome bendito do Senhor.  Nada 
nem ninguém nos amedronte! Sejamos dignos 
do nome de cristãos. Para não sermos confundi-
dos e, por fim, vencidos pelas seduções do ini-
migo, contestemos com Jesus: Só ao Senhor teu 
Deus servirás. Lc 4, 8.  E diante dos que nos 
mandam calar, sob a forma de claras ou subtis 
ameaças, lembremo-nos das palavras de Deus 
a Jeremias: Não temas diante deles, senão se-
rei Eu que te farei temer a sua presença Jr 1, 
4, 17.                Pe. Daniel Henriques  

50ª Semana de Oração  
pelas Vocações – 14 a 21 Abril   

 Iniciamos hoje mais uma Semana de Oração 
pelas Vocações. Este ano somos convidados a 
reflectir sobre o tema: « As vocações sinal da 
esperança fundada na fé».  “As vocações sa-
cerdotais e religiosas nascem da experiência 
do encontro pessoal com Cristo, do diálogo 
sincero e familiar com Ele, para entrar na sua 
vontade. Por isso, é necessário crescer na ex-
periência de fé, entendida como profunda 
relação com Jesus, como escuta interior da 
sua voz que ressoa dentro de nós. Este itine-
rário, que torna uma pessoa capaz de aco-
lher a chamada de Deus, é possível no âmbito 
de comunidades cristãs que vivem uma inten-
sa atmosfera de fé, um generoso testemunho 
de adesão ao Evangelho, uma paixão missio-
nária que induza a pessoa à doação total de 
si mesma pelo Reino de Deus, alimentada pe-
la recepção dos sacramentos, especialmente 
a Eucaristia, e por uma fervorosa vida de 
oração.”   O mundo precisa de Apóstolos, de 
Profetas, de Evangelizadores. Rezemos. 

O Coração da Nossa Esperança é 
a Morte e a Ressurreição de Jesus  

  

Ressurreição de Jesus, centro da mensagem 
cristã. Esta verdade de fé insere a nossa exis-
tência num horizonte de esperança aberto ao 
futuro de Deus, à felicidade plena, à certeza 
que o pecado e a morte podem ser vencidos. 
E esta certeza que a fé nos dá fé permite 
que vivamos com mais confiança as realida-
des quotidianas, enfrentando-as com mais 
coragem e dedicação, na certeza de que 
Cristo é a nossa força. No Novo Testamento, 
Jesus Ressuscitado se encontra com diversas 
testemunhas, primeiramente com um grupo de 
mulheres, em seguida com Pedro, depois com 
mais de quinhentas pessoas, até o encontro 
com Paulo, na estrada de Damasco. Também 
nós podemos reconhecer e encontrar o Ressus-
citado: na Sagrada Escritura; na Eucaristia, 
onde Jesus se faz presente a nos faz entrar 
em comunhão com Ele; na caridade, quando 
os gestos de amor, bondade, misericórdia e 
perdão fazem resplandecer um raio da Res-
surreição no mundo.  
Deixai-vos iluminar e transformar pela força 
da Ressurreição de Cristo, para que as vossas 
existências se convertam num testemunho da 
vida que é mais forte do que o pecado e a 
morte.            Audiência, 03.04.2013  

15, segunda-feira 
Act 6, 8-15 | Sal 118 | Jo 6, 22-29 
16, terça-feira 
Act 7, 51 – 8,1a | Sal 30 | Jo 6, 30-35 
17, quarta-feira 
Act 8, 1b-8 | Sal 65 | Jo 6, 35-40 
18, quinta-feira 
Act  8, 26-40 | Sal 65 | Jo 6, 44-51 
19, sexta-feira 
Act 9, 1-20 | Sal 116 | Jo 6, 52-59 
20, sábado 
Act 9, 31-42 | Sal 115 | Jo 6, 60-69 
21,  Domingo IV da Páscoa 
Act 13, 14.43-52 | Sal 99 |  
Ap 7, 9.14b-17  Jo 10, 27-30  


